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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DO OBSERVATORIO INTERNACIONAL DE PRISIONES DE ARGENTINA NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina.


As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA” e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina.
1.
Antecedentes


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina é uma organização sem fins lucrativos constituída em 18 de maio de 1999 em Buenos Aires, Argentina, com a missão de promover os direitos das pessoas privadas de liberdade e prevenir tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes.


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina elabora o relatório anual denominado “Situação dos Direitos Humanos no Sistema Penal Argentino”, baseado em depoimentos de detentos e seus familiares e informações proporcionadas por outras organizações da sociedade civil afins. Em 2010, visitou o complexo penitenciário José León Suárez acompanhado do Secretário de Execução Penal de San Martín para monitorar a situação dos direitos humanos.


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina, em colaboração com a Universidade de Buenos Aires (UBA), com o apoio do Legislativo da Cidade de Buenos Aires e com outras organizações da sociedade civil, conseguiu que esse legislativo declarasse o Centro Universitario de Devoto (CUD) da UBA como centro de interesse cultural e educacional que realiza programas de educação em prisões.


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina completou um ciclo de palestras sobre os direitos da criança e do adolescente iniciado em 2008 e participou da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública (MISPA II) realizada na República Dominicana em 2009. Em 2011, o Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina observou a votação geral dos detentos de cinco unidades de prisões nas províncias de Tucumán e Corrientes.


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina recebe cotas de seus associados, denominados correspondentes regionais e outros indivíduos, as quais se destinam a financiar as despesas de transporte às prisões e outras despesas administrativas.


O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina apresentou seu pedido de registro junto à OEA em 4 de janeiro de 2010.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome da Organização: 


Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina (OIP)
Endereço:



Callao 178, Piso 5°, “A”






Ciudad de Buenos Aires






Argentina
Telefone/Fax:



(5411) 4812 6046 /4665 4846
E-mail:




dubrezg@infovia.com.ar
Presidente Executiva: 


Graciela Dubrez

Data de Constituição: 

 
18 de maio de 1999

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina trabalha na defesa dos direitos humanos das pessoas encarceradas. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:

· Promoção de políticas públicas que fortaleçam os direitos humanos e a não-discriminação das pessoas privadas de liberdade, a educação e o direito de voto perante organismos públicos nos níveis municipal, provincial e nacional, em cooperação com outras redes de organizações da sociedade civil; e

· Monitoramento da situação das pessoas privadas de liberdade mediante visitas e pedidos de informação a órgãos governamentais e publicação de relatórios em matéria de direitos humanos e seu cumprimento de padrões nacionais e regionais.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
O Observatorio Internacional de Prisiones de Argentina propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Contribuir com recomendações sobre políticas públicas dirigidas a conseguir sistemas penitenciários e carcerários que permitam a reabilitação e reinserção social das pessoas privadas de liberdade às Reuniões de Ministros da Justiça ou outros Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA), em colaboração com o Departamento de Cooperação Jurídica da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· Intercambiar experiências e proporcionar informações sobre a situação dos direitos humanos à Relatoria sobre os Direitos das Pessoas Privadas de Liberdade da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH);

· Apresentar recomendações e participar das Reuniões de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA) no tocante ao fortalecimento da capacidade institucional para prevenir e combater o crime, a violência e a insegurança na região; e

· Oferecer informações ao Centro de Estudos de Justiça da Américas (CEJA) sobre o funcionamento do sistema de justiça penal na Argentina.
5. Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 4 de janeiro de 2010 

· Ata constitutiva

· Estatutos

· Declaração da missão institucional

· Relatórios de atividades de 2009 e 2010

· Demonstrativos financeiros de 2009 e 2010 (auditados por Claudio Raúl Figueroa, Contador Público)

· Relatório sobre a Situação dos Direitos Humanos no Sistema Penal Argentino em 2008 e 2009 

· Relatório sobre as eleições gerais de 2011
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